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8/4/2022

Às oito horas e dez minutos do dia oito de abril de dois mil e vinte e dois, reuniu-se o

Comitê Interno de Governança (CIGOV-UFLA), remotamente, por meio do recurso

Google Meet do Gsuite for Education da UFLA, sob a presidência do professor João

Chrysostomo de Resende Junior e com a presença dos membros: Adriano Higino Freire,

Cinthia Divino Bustamante Murad, Dany Flávio Tonelli, Débora Cristina de Carvalho,

Elaine Aparecida de Souza, Elisângela Elena Nunes Carvalho, Erasmo Evangelista de

Oliveira, Fernando Elias de Oliveira, Fernando Henrique Ferrari Alves, Heider Alvarenga

de Jesus, Helena Maria Ferreira, João Domingos Scalon, Luiz Henrique Rezende Maciel,

Marcio André Stefanelli Lara, Márcio Gilberto Zangerônimo (representando a PRP),

Márcio Machado Ladeira, Moacir de Souza Dias Junior, Priscila Vieira e Rosa, Ronei

Ximenes Martins, Valter Carvalho de Andrade Junior e Viviane Naves de Azevedo. O

presidente apresentou o primeiro item de pauta, a saber: Primeiro. Avaliação da

Estratégia (RAE) – atendimento à IN 24/2020 do Ministério da Economia/Guia Técnico de

Gestão Estratégica. 1.1 Solicitação da Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de

alteração no PDI. Foi reiterada pelo servidor Adriano Higino Freire a necessidade de se

realizar o acompanhamento dos Planejamentos Estratégicos Institucionais

trimestralmente, em atendimento à IN 24/2020 do Ministério da Economia. Ele ressaltou

a inviabilidade de se proceder a uma avaliação completa de cada plano no período

estabelecido pelo normativo superior. Sendo assim, o devido acompanhamento dos

Planejamentos Estratégicos, PDI e PDUs, está sendo realizado de forma pontual pelas

Unidades que, ao identificarem a necessidade de atualização ou correção, reportam ao



Comitê Interno de Governança para avaliação e encaminhamento ao Conselho

Universitário (CUNI), quando pertinente. Na sequência, o servidor Dany Flávio Tonelli

explanou sobre o contexto que deu origem à necessidade de alteração do PDI conforme

solicitação da Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas. O objeto da alteração é a inclusão

no PDI da possibilidade de abertura de novos cursos de graduação na UFLA, incluindo os

na modalidade Tecnológicos. A discussão teve origem em virtude de ter-se vislumbrado a

possibilidade de criação de um curso de graduação na modalidade Tecnológico em

Comunicação Social na UFLA. Identificou-se, no primeiro momento de discussões entre a

Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas, a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) e

Diretoria de Avaliação e Desenvolvimento do Ensino (DADE/PROGRAD) que, para a

criação de um curso novo na instituição, deve haver o alinhamento da ação com os

objetivos estratégicos elencados no PDI. Uma vez identificado que o PDI 2021-2025 não

contemplava a abertura de novos cursos, confirmou-se a necessidade de se propor

primeiro a alteração no Planejamento Institucional. Na sequência, o professor Ronei

Ximenes Martins explanou sobre a origem da ideia de um curso de Comunicação Social

na UFLA, o que vem ao encontro da necessidade regional de um curso nesta área na

modalidade tecnológica, de menor duração, em virtude também da carência de

profissionais com formação nesta área, o que vem sendo identificado pela equipe de

Comunicação da UFLA há algum tempo. Abordou os seguintes pontos que justificam a

abertura da possibilidade de inserção de cursos tecnológicos na instituição: a

complexidade de implantação de cursos de bacharelados nesta área, em função da

estrutura necessária; mudança no perfil na educação superior, em que os cursos no

formato tradicional começam a ser questionados como formadores de bons profissionais

do futuro; necessidade cada vez mais premente de profissionalização na área de



comunicação institucional. Foi solicitado esclarecimento pelos professores João

Domingos Scalon e Priscila Vieira Rosa sobre o seguinte ponto: se o que estava sendo

proposto era a alteração do PDI para a inserção da possibilidade de criação de novos

cursos, incluindo os tecnológicos e, na sequência, caso aprovada a alteração do PDI, cada

proposta de curso seguiria o trâmite estabelecido para a criação de cursos novos na

instituição. Foi confirmado pelo senhor presidente que este era o objetivo do que estava

sendo proposto e que, caso aprovado, seria encaminhado ao CUNI para deliberação

final. O professor Valter Carvalho de Andrade Júnior abordou sobre a necessidade

urgente de inovação e discussão dos modelos pedagógicos atuais dos cursos de

graduação da UFLA nos bacharelados e licenciaturas, visando à manutenção da

qualidade dos cursos e acompanhamento da evolução das necessidades da sociedade a

nível mundial. Disse ainda que, ao se acrescentar ao PDI a possibilidade de formação na

modalidade tecnológica, seria necessário considerar que não se deve perder o foco no

empenho de melhorias nos cursos em funcionamento na UFLA e no perfil já definido e

traçado até aqui pela instituição. O professor João Chrysostomo disse que a proposta de

abertura para a modalidade de cursos tecnológicos surge também para materializar o

que vem sendo discutido sobre a ampliação de oferta de vagas na Educação Superior,

cuja meta prevista no Plano Nacional de Educação (PNE) é de 30% de jovens entre 18 e

24 anos na Educação Superior, o que ainda não foi atingido. O servidor Adriano informou

que o TCU detectou que o Ministério da Educação não tem atuado no sentido de

acompanhar o cumprimento do PNE relativo ao Ensino Superior, o que será agora

cobrado pelo TCU. Em relação ao PDI, sugeriu que a alteração proposta, caso aprovada,

seja realizada no item 5.2 do texto do Plano, já que o item considerou para expansão dos

cursos de graduação planejada para o período 2021-2025 somente a implantação dos



cursos aprovados para o novo campus em São Sebastião do Paraíso. O Professor Dany

Flávio Tonelli apresentou no chat do meet um item do projeto do curso tecnológico em

Comunicação Social corroborando o objetivo da proposta de alteração do PDI, que diz

que “a oferta de cursos superiores em tecnologia ainda é incipiente e concentra-se nos

Institutos Federais, e que a inserção da UFLA nessa modalidade de ensino superior

representaria uma novidade no âmbito das universidades federais da região e poderia

abrir caminho para novas propostas de formação superior de curta duração, voltadas

para as novas exigências do mercado de trabalho”. O professor Márcio Machado Ladeira

propôs uma reflexão sobre ser realmente o caminho para a inovação a abertura para

cursos na modalidade tecnológica, uma vez que tem uma visão de que a queda da

procura de vagas nas instituições públicas tem mais relação com uma competição com as

instituições particulares. O servidor Erasmo Evangelista de Oliveira abordou a

necessidade de se propor modelos de estruturas curriculares que sejam realmente

flexíveis a ponto de abarcar toda a inovação pretendida, seja nos bacharelados, incluindo

os interdisciplinares, licenciaturas ou tecnológicos. Professor Valter trouxe à discussão se

a proposta apresentada representaria uma mudança de política da instituição que já tem

um perfil sedimentado na oferta de bacharelados e licenciaturas, e se seria esse o

caminho que se pretende trilhar. Professor João Chrysostomo reiterou que a proposta de

se incluir no PDI a possibilidade de abertura de cursos tecnológicos visando à inovação

não é concorrente com a ação que deve ser feita para inovação e aprimoramento nos

cursos de bacharelados e licenciaturas já existentes. Professor Márcio Ladeira trouxe

ainda a discussão sobre a necessidade de vagas quando se abre cursos novos. Nesse

sentido, o professor Luiz Henrique Rezende Maciel questionou se receberíamos novas

vagas quando da proposta de novos cursos no formato tecnológico ou se haveria



concorrência com as necessidades de vagas já existentes nos cursos implantados em

bacharelado e licenciatura. Professor João Chrysostomo esclareceu que, hoje, temos o

horizonte de recebimento de 25 vagas, e a decisão institucional sobre a distribuição das

vagas seria sim concorrente, devendo se optar por alocá-las em cursos novos ou nos já

implantados. Houve esclarecimentos do professor Ronei à professora Elaine Aparecida

de Souza sobre a possibilidade de oferta pelas universidades de três modalidades de

curso de graduação: bacharelado, licenciatura e tecnológicos, esse último não se

confundindo com os cursos técnicos, de nível médio, que são ofertados pelos institutos

federais e centros federais de educação tecnológica. Sobre a abordagem da distribuição

de vagas, a professora Priscila trouxe a discussão sobre a necessidade de avaliação e

amadurecimento da matriz de distribuição de vagas docentes. Na sua visão, há a

necessidade de se ter um grupo de vagas para distribuição estratégica, que poderiam ser

alocadas em cursos novos e outro para distribuição entre os cursos já implantados e para

os quais fosse detectada a necessidade baseando-se em critérios objetivos

estabelecidos. Professor João Chrysostomo concordou com a colocação sobre o

aprimoramento da matriz de distribuição de vagas e rememorou a história da evolução

da matriz. Entre 2004 e 2008, era utilizada uma matriz baseada em produção científica.

Com a implantação do Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades

Federais (REUNI) em 2008, verificou-se que com a matriz utilizada até então não seria

possível implementar o Programa, e decidiu-se por adequá-la à realidade do REUNI,

levando a distribuição de vagas por áreas na graduação, no período de 2008 a 2012.

Posteriormente, foi realizado o estudo sobre o Índice de Trabalho Docente (ITD), para

que se pudesse desenvolver uma nova matriz, contudo, não foi implementado.

Atualmente, é urgente e necessário um estudo pela Comissão de Vagas junto à Comissão



Permanente de Pessoal Docente (CPPD) e proposição ao Conselho de Ensino, Pesquisa e

Extensão (CEPE) de uma matriz que possibilite a distribuição justa considerando a nova

estrutura da Universidade. Professor Valter ressaltou a importância de se deixar claro

que, com a criação das Unidades Acadêmicas e consequente autonomia oriunda da nova

estrutura, houve a aprovação pelo CEPE de que as vagas de aposentadoria e exoneração

não retornariam ao Departamento, mas, sim, para a Unidade, e que este foi um primeiro

passo na tentativa de se corrigir distorções internas na alocação de vagas nas Unidades.

Portanto, a autonomia agora é da Unidade de avaliar e definir a alocação da vaga onde

for mais necessária. A professora Priscila ponderou que a definição no CEPE contempla

em parte a necessidade de correção da distribuição das vagas, porém, existem fatores

mais complexos a serem avaliados para a construção de uma matriz que realmente

contemple uma distribuição de vagas equitativa a nível institucional e não só no âmbito

da Unidade. Sobre a importância de se reunir propostas de cursos novos que sejam de

fato inovadores, transdisciplinares e interdisciplinares, a professora Débora trouxe a

discussão sobre a possibilidade de se estabelecer, via PROGRAD, estudos dos perfis e

atuação dos docentes das diversas Unidades para inseri-los conjuntamente na

elaboração das propostas dos novos cursos. Neste caso, poderia ser aproveitado o

trabalho feito no ITD. Reforçou a necessidade dos projetos dos novos cursos serem, de

fato, inovadores, levando-se em conta, sobretudo, a obsolescência programada do

conhecimento, evidenciada pelos cursos mais longos que, em seu término após 4 ou 5

anos, podem já não contemplar mais a necessidade do mercado de trabalho. Professor

João concordou que a PROGRAD poderia estabelecer critérios para a elaboração das

novas propostas que contemplassem a inovação almejada, sem, contudo, se confundir

com os critérios de distribuição de vagas. Ainda, ressaltou que as diretrizes para



elaboração e avaliação dos projetos poderiam ser da PROGRAD, todavia, mantendo-se o

protagonismo e autonomia das Unidades Acadêmicas nas decisões acadêmicas e

administrativas. Professor Dany sugeriu a abertura de edital pela PROGRAD para

apresentação de propostas de novos cursos pelas Unidades. Após ampla discussão sobre

o tema, o professor Dany Flávio Tonelli apresentou a seguinte proposta: Propor ao

Conselho Universitário a inclusão, no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), da

possibilidade de abertura de novos cursos de graduação na UFLA, incluindo os

Tecnológicos. A proposta foi aprovada com 17 votos favoráveis, 1 contrário e 1

abstenção. Segundo. 1.2 Solicitação da PROPLAG de alteração no PDU. O professor

Márcio Ladeira esclareceu que foi necessária a atualização do PDU da PROPLAG em

função da alteração na estrutura com a vinculação da DGTI à Superintendência de

Governança e criação da Diretoria de Projetos e Fiscalização de Obras vinculada à

PROPLAG. Alguns objetivos estratégicos no PDU tiveram que ser criados a partir dessa

alteração. A proposta foi aprovada por unanimidade. Às 10h30, em virtude do

atingimento do teto previsto, a reunião foi encerrada e para constar, eu, Cinthia Divino

Bustamante Murad, lavrei a presente ata que, para fins de registro da reunião, será

assinada por mim, pelo presidente e demais presentes na reunião, por meio do SIPAC.


